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A tributação média sobre as faixas de renda 
mais altas do país é de 13,6%, segundo Ipea

Estudo mostra que, no Brasil, 
ricos pagam menos impostos
As propostas de mudanças no imposto sobre a renda, que deverão ser debatidas 
no âmbito da reforma tributária, preveem o aumento das taxas para os mais ricos. 
Nesse sentido, um novo estudo feito pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) coloca lenha na fogueira. Segundo o levantamento, quanto mais rica for a 
pessoa, menos tributos ela paga. O Ipea diz que a tributação média sobre as faixas 
de renda mais altas do país — aquelas pessoas que recebem pelo menos R$ 1 milhão 
líquidos por ano — é de 13,6%. Entre as que embolsam até R$ 450 mil, a mordida 
tributária é de 14,2%. O percentual é crescente à medida que o rendimento fica 
menor. Mas, afinal, o que o governo pretende fazer? “Nesse momento, nós estamos 
levantando todas as alternativas técnicas possíveis para apresentar ao presidente 
da República e ao conjunto de ministros”, disse, há alguns dias, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. Fato é que o modelo atual não faz sentido algum.
 

CONJUNTURA

Dólar atinge maior 
patamar em 3 anos
Indefinição do governo sobre cortes faz divisa norte-
americana subir para R$ 5,76 após fala de Fernando Haddad

O 
dólar voltou a subir, ontem, 
e fechou no maior patamar  
em mais de três anos, co-
tado a R$ 5,76, com alta de 

quase 1%. O movimento foi um re-
flexo de um dia ruim para as princi-
pais ações listadas na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3), reforçada pela 
declarações do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que não deu 
previsão do anúncio de corte de gas-
tos, após o segundo dia de reunião 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva nesta semana. 

O mercado espera o anúncio de 
um pacote de medidas que pre-
veem a redução de despesas da 
União, a fim de equilibrar as con-
tas públicas e sinalizar o compro-
metimento do governo com algum 
ajuste fiscal e não apenas em au-
mento de despesas. Como havia 
uma expectativa de que pudesse 
sair o anúncio logo após o segun-
do turno das eleições municipais, a 
sinalização da Fazenda de que ain-
da não há definição deixou o mer-
cado mais tenso do que o normal. 
Segundo o ministro, ainda haverá 
novas conversas dele com o presi-
dente sobre o assunto e, hoje, have-
rá mais uma reunião entre ambos. 

Haddad revelou que espera 
uma definição do chefe do Exe-
cutivo para dar o próximo passo. 
“Mas a gente está avançando na 
conversa, estamos falando mui-
to com o Planejamento, também. 
Estamos fazendo as contas para 
ele, para a gente fazer uma coisa 
bem ajustada”, acrescentou.

Ao ser questionado sobre 
a hipótese de que esse pacote 

Declarações do ministro ajudaram dólar disparar quase 1% ontem
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poderia reduzir as despesas en-
tre R$ 30 bilhões e R$ 50 bilhões, 
o ministro não confirmou a cifra. 
“Eu não sei de onde saiu esse nú-
mero. Nunca divulguei.”

Diante de um receio maior 
dos investidores em relação à 
indefinição no cenário fiscal do-
méstico, o Índice Bovespa, prin-
cipal indicador da B3, recuou 
0,37%, aos 130.729 pontos. 

Acordo com bets

O Ministério da Fazenda fir-
mou, ontem, acordo com qua-
tro órgãos internacionais de mo-
nitoramento de manipulações 
no setor de apostas esportivas. A 
parceira tem o objetivo de forta-
lecer o combate e a prevenção de 

fraude nos resultados das bets. O 
prazo para o compartilhamento 
de dados e informações referen-
tes às fraudes nas bets pelo país 
é de cinco anos.

Segundo o secretário de Prê-
mios e Apostas da Fazenda, Regis 
Dudena, a iniciativa é o começo 
para a prevenção de crimes den-
tro do meio de apostas esporti-
vas. O secretário de Apostas Es-
portivas e de Desenvolvimento 
Econômico do Esporte, Giovanni 
Rocco Neto, por sua vez, defen-
deu que o país precisa ser “rápi-
do e eficiente” na apuração e pu-
nição de eventuais episódios de 
manipulação de resultados.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Comércio eletrônico 
perde fôlego em 2023
Depois do crescimento expressivo 
dos últimos anos, impulsionado 
principalmente pela pandemia de 
covid-19, o comércio eletrônico perdeu 
fôlego em 2023. No estado de São Paulo, 
principal mercado do país, as vendas 
on-line caíram 1,6% em comparação 
com 2022, movimentando R$ 67 
bilhões. De acordo com a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), trata-se do primeiro 
recuo em oito anos. A alta das taxas de 
juros pode estar por trás da queda.

Vinicius Junior fecha com Will Bank, 
aumentando sua coleção 
de patrocinadores

Após a decepção com o prêmio Bola de Ouro, que 
consagra o melhor jogador de futebol do mundo, o 
brasileiro Vinicius Junior, do Real Madrid, segue fazendo 
gols no mundo da publicidade. Ele foi contratado 
como garoto-propaganda do banco digital Will Bank, 
que é controlado pelo Banco Master. Recentemente, 
fechou com as marcas Omo, do ramo de limpeza, 
e Gatorade, de energéticos. Além disso, mantém 
contratos publicitários com Nike e Bet Nacional. 
Nesse campo, Vini Jr. vence os rivais de goleada. 

CEO do XP: “Se o Brasil cumprir 
metas, vai chover dinheiro”

O Brasil poderia receber uma avalanche 
de investimentos do exterior se cumprisse 
as metas definidas pelo próprio governo. 
É o que acha José Berenguer, CEO do 
Banco XP. “Meta não se discute, se 
cumpre. Agora tem a discussão de mudar 
meta de inflação, mexer no arcabouço 
fiscal. Temos de perseguir as metas e 
tirar essas discussões da frente. Se o 
Brasil fizer o que se propõe, vamos ter 
o problema contrário, que é excesso de 
demanda, aí vai chover dinheiro”, disse, 
em evento realizado em São Paulo.

 Linkedin/Reprodução

 » Uma pesquisa feita pela empresa de 
cibersegurança NordVPN constatou que o 
WhatsApp é o principal canal digital para a 
prática de golpes no Brasil. O dado é espantoso: 
80% das mil pessoas consultadas para o 
levantamento afirmaram terem sido alvo 
de, ao menos, uma tentativa de fraude por 
meio do aplicativo nos últimos dois anos.

» O mercado de viagens corporativas 
faturou R$ 3,3 bilhões no terceiro trimestre 
de 2024, o que representou uma queda 
de 8,7% frente ao mesmo período do ano 
passado, segundo a Associação Brasileira 
de Agências de Viagens Corporativas. Dados 
preliminares, contudo, mostram que o setor 
deverá crescer nos últimos meses do ano.

» Depois da alemã Volkswagen, agora é a vez 
da montadora norte-americana Ford revelar 
dificuldades com os carros elétricos. No 
terceiro trimestre, o lucro líquido da empresa 
caiu 25%, o que se deve, sobretudo, às perdas 
de US$ 1,2 bilhão geradas pelo segmento de 
veículos movidos à eletricidade. No ano, os 
prejuízos deverão chegar a US$ 5 bilhões.

» Os videocasts, como são chamados os 
podcasts em vídeo, viraram febre. Segundo 
levantamento da plataforma de streaming 
musical Spotify, as visualizações de 
videocasts somaram 2,9 bilhões de minutos 
nos primeiros cinco meses do ano, número 
que representa um aumento notável de 58% 
em relação ao mesmo período de 2023.
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Não teve nenhum país do mundo que passou 
de subdesenvolvido para desenvolvido sem 
educação. É uma correlação direta”

Walter Schalka, ex-presidente da fabricante 

de papel e celulose Suzano

 Suzano/Reprodução

R$ 167 
BILHÕES

por ano é o potencial de consumo 
das favelas brasileiras, segundo 

estudo da empresa Nós, que desenvolve 
produtos digitais para periferias
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O Correio Braziliense promoverá o evento
"O futuro da Educação e a busca pela formação

completa do indivíduo" com o objetivo de
abordar o processo de ensino-aprendizagem de

crianças e jovens. Com a presença de
especialistas, o veículo se aprofundará na

temática para contribuir com o desenvolvimento
do segmento educacional.
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Acompanhe a transmissão
ao vivo no site e redes sociais
do Correio Braziliense.
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